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RISCO ATÔMICO 

Ucrânia quer capacetes 
azuis em usina nuclear

Diretor de operadora responsável pela central de Zaporizhzhia, ocupada pelas tropas russas e alvo de bombardeios, pede o 
envio de soldados das Nações Unidas e a criação de uma zona de segurança. Cresce o temor de vazamento de radiação 

O 
medo de um desastre 
nuclear de proporções 
desconhecidas levou a 
Ucrânia a apoiar o envio 

de capacetes azuis da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) à 
usina nuclear de Zaporizhzhia, 
no centro-sul do país. Na terça-
feira, a Agência Internacional de 
Energia Atômica (AIEA) tinha de-
fendido a criação de uma “zona 
de segurança” em torno da ins-
talação, alvo de bombardeios e 
sob a ocupação de tropas da Rús-
sia. “Mobilizar o contingente de 
manutenção de paz e retirar os 
militares russos pode ser um dos 
meios para criar a zona de segu-
rança na central nuclear de Za-
porizhzhia”, afirmou Petro Kotin, 
diretor da Energoatom, a opera-
dora nuclear estatal ucraniana, 
citado pela agência de notícias 
France-Presse (AFP). 

Inspetores da AIEA classifica-
ram a situação em Zaporizhzhia 
como “insustentável” por conta 
dos bombardeios. Oleg Korikov, 
diretor interino da agência de 
segurança nuclear da Ucrânia, 
advertiu que, caso o núcleo de 
um dos dois reatores operacio-
nais sofra avarias, “haverá con-
sequências não somente para a 
Ucrânia, mas também além das 
fronteiras”. Ao longo das últimas 
semanas, Zaporizhzhia tem sido, 
por repetidas vezes, desconecta-
da da rede elétrica por motivos 
de segurança. Uma central nu-
clear precisa ter os sistemas  de 
eletricidade ligados para garan-
tir o resfriamento do combustí-
vel radioativo utilizado. O supe-
raquecimento pode provocar es-
cape de radiação. 

Korikov explicou que Zapo-
rizhzhia está sob risco de entrar 
em uma situação na qual os sis-
temas de segurança dependam 
da energia de reserva — à base 
de diesel. “Em tempos de guer-
ra, é muito difícil repor as reser-
vas de diesel, que exigem quatro 
tanques por dia”, disse. “Poten-
cialmente, podemos enfrentar 
uma falta de diesel, o que pode 
provocar um acidente que da-
nifique o núcleo do reator e, em 
consequência, liberar produtos 
radioativos no meio ambiente.”

Diretor de Política Sênior 
do Centro para Controle de Ar-
mas e Não Proliferação (em 

Washington), John Erath disse 
ao Correio que, além de pedir a 
presença de capacetes azuis, a 
AIEA também instou a criação 
de uma zona protegida no entor-
no da usina de Zaporizhzhia e o 
fim das ações militares na região. 
“Esses seriam passos importan-
tes para minimizar o perigo. No 
entanto, é improvável que a Rús-
sia abra mão de uma infraestru-
tura tão importante. Parte da es-
tratégia de Moscou envolve co-
locar tais instalações em risco, 
mantendo-as sob seu poder pa-
ra forçar a Ucrânia a parar de re-
sistir. Permitir a entrada da ONU 
ou da Organização para a Segu-
rança e Cooperação na Europa 
(OSCE) removeria essa ferramen-
ta da política russa”, comentou. 

Riscos

Segundo ele, a presença da 
AIEA pode ajudar a mitigar os ris-
cos representados pelos bombar-
deios à central. No entanto, Erath 
destaca a urgente necessidade de 
desmilitarização da área. “Qual-
quer acidente nuclear em Zapo-
rizhzhia teria efeitos de longo 
alcance. A explosão na usina de 
Chernobyl aumentou os índices 
de radiação em mais de dez paí-
ses europeus. A Rússia escolheu 
um caminho muito perigoso”, 
alertou, ao citar o maior desas-
tre nuclear da história, em 26 de 
abril de 1986, na cidade de Pri-
piat, norte da Ucrânia. 

O especialista acredita que a 
AIEA divulgará um relatório mais 
completo sobre a situação em 
Zaporizhzhia. “A declaração ini-
cial cuidadosamente evitou cul-
par um ou outro lado pelos bom-
bardeios. Ainda que ambos fos-
sem afetados por um vazamento 
de radiação, os piores efeitos es-
tariam sobre a Ucrânia. Por isso, 
é mais provável que a Rússia se-
ja a responsável pelos ataques.”

O presidente da Rússia, Vladi-
mir Putin, negou que tenha ins-
talado equipamentos militares 
em Zaporizhzhia. Um relatório 
da AIEA, divulgado na terça-fei-
ra, denunciou “a presença de ma-
terial militar russo no interior da 
central nuclear”. Moscou pediu 
“esclarecimentos” à ONU sobre 
o documento. “Há vários pontos 
problemáticos no relatório”, de-
clarou o ministro russo das Rela-
ções Exteriores, Serguei Lavrov.

 » RODRigO CRaveiRO
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No segundo dia como che-
fe de governo do Reino Unido, a 
premiê Liz Truss entrou em con-
fronto com o líder da oposição e 
foi bastante criticada por se recu-
sar a responder a repetidas per-
guntas dos parlamentares sobre 
como financiará um plano para 
baratear as exorbitantes contas 
de energia. "Entendo que as pes-
soas em todo o país estão sofren-
do com o custo de vida e com as 
contas de energia e, por isso, (...) 
tomarei medidas imediatas", dis-
se Truss, ao ser sabatinada pela 
Câmara dos Comuns. Ela confir-
mou que anunciará as primeiras 
ações para conter a crise energé-
tica ainda hoje, no Parlamento. 

"A primeira-ministra sabe que 
não tem escolha a não ser apoiar 
um congelamento dos preços da 
energia", declarou o líder da opo-
sição trabalhista, Keir Starmer. "A 

decisão política é quem vai pagar 
por isso", acrescentou, ao lem-
brar que, de acordo com o Tesou-
ro, as empresas de energia regis-
trarão um lucro extra de 170 bi-
lhões de libras (US$ 194 bilhões) 
nos próximos dois anos com os 
preços mais altos.

Nomeada na segunda-fei-
ra como a nova líder do Parti-
do Conservador para substi-
tuir Boris Johnson, e empossa-
da premiê pela rainha Elizabeth 
II, Truss, a ex-ministra das Rela-
ções Exteriores nomeou um go-
verno composto por figuras ul-
traliberais. Kwasi Kwarteng, mi-
nistro das Finanças, finaliza um 
plano de incluiria o congelamen-
to dos preços da energia, de acor-
do com a imprensa britânica. 

As famílias britânicas sofre-
ram em abril um aumento de 
quase 55% nas tarifas de gás e 

Truss e oposição em choque por crise energética

REINO UNIDO 

Liz Truss sabatinada na Câmara dos Comuns: “As pessoas estão sofrendo”

Jessica Taylor/Parlamento do Reino Unido/aFP
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A Agência Internacional de 
Energia Atômica (AIEA) alertou que 
“não pode garantir” que o progra-
ma nuclear do Irã seja usado pa-
ra “fins exclusivamente pacíficos”. 
Um relatório confidencial do or-
ganismo, ao qual a France-Pres-
se teve acesso, aponta que não há 
“progresso” em relação a três ins-
talações não declaradas nas quais 
foram descobertos vestígios de 
urânio. No texto, o diretor-geral da 
AIEA, Rafael Grossi, mostrou-se 
“cada vez mais preocupado” com a 
falta de cooperação de Teerã. Além 
de pedir à República Islâmica que 
“cumpra com suas obrigações le-
gais” e preste “explicações tecnica-
mente credíveis”, a AIEA denuncia 
o desligamento de 27 câmeras de 
vigilância de vários locais. 

Analista do Centro para Estudos 
de Não Proliferação James Martin, 
em Monterey (na Califórnia), Mi-
les Pomper afirmou ao Correio que 

Teerã recusou-se a fornecer à AIEA 
acesso suficiente para garantir que 
o material nuclear seja contabiliza-
do. “A declaração da agência é um 
reflexo de sua frustração ante a in-
capacidade de fazer o trabalho.”

Pomper admitiu incômodo em 
relação ao fato de o Irã armazenar 
19 vezes mais urânio enriquecido 
do que o limite estabelecido pe-
lo Plano de Ação Conjunto Global 
(JCPOA), o acordo firmado com 
o Ocidente, em 2015. Por sua vez, 
Steven Pifer, ex-embaixador dos 
EUA em Varsóvia, Londres e Mos-
cou, disse à reportagem que, quan-
to mais urânio enriquecido o Irânio 
possuir, menos será o tempo ne-
cessário para a fabricação de ma-
terial adequado para uso em bom-
bas. “Com o atual estoque de urâ-
nio enriquecido, Teerã poderia pro-
duzir urânio para uma arma nu-
clear muito mais rapidamente do 
que sob os termos do JCPOA.” (RC)

ONU duvida de caráter pacífico do programa iraniano 

eletricidade. Em outubro, os pre-
ços devem subir em 80%, deixan-
do muitos cidadãos sem condi-
ções de pagar. Por isso, a ques-
tão energética é considerada o 

primeiro grande desafio e um 
teste político para Truss. Muitas 
empresas e instituições, incluin-
do hospitais e escolas, alerta-
ram que teriam que fazer cortes 

dramáticos ou até fechar. Os cus-
tos crescentes ameaçam um ou-
tono de protestos e greves.

Ontem, Truss nomeou novos 
nomes para o seu gabinete mi-
nisterial. Steve Baker, ex-minis-
tro para o Brexit, ocupará a pas-
ta para a Irlanda do Norte. Will 
Quince, ex-ministro da Educa-
ção, será o novo titular da Saú-
de. Kelly Tolhurst terá a tarefa de 
gerenciar o setor da educação no 
Reino Unido, enquanto o Minis-
tério do Comércio Internacio-
nal ficará a cargo de James Dud-
dridge. Na terça-feira, a premiê 
tinha anunciado duas mulheres 
e dois homens não brancos pa-
ra os principais postos-chave 
do governo: James Cleverly pa-
ra as Relações Exteriores; Suella 
Braverman para o Interior; The-
resa Coffre para a Saúde; e Kwar-
teng para as Finanças.

Conversa com Joe Biden
a premiê britânica e o 
presidente americano, Joe 
Biden, “concordaram com 
a importância de proteger” 
a paz na irlanda do Norte, 
em sua primeira conversa 
telefônica, anunciou Downing 
Street. Nos eUa, a atuação 
de Liz Truss à frente da 
diplomacia britânica — 
durante o qual a tensão 
pós-Brexit ressurgiu na 
irlanda do Norte — causou 
preocupação. Truss disse a 
Biden que deseja “trabalhar 
em colaboração estreita para 
superar desafios”. a Casa 
Branca informou que Biden 
e Liz comprometeram-se a 
proteger o acordo da Sexta-
Feira Santa de 1998, que 
encerrou 30 anos de conflito 
na irlanda do Norte, e “a 
importância de chegar a um 
acordo com a União europeia 
sobre o protocolo da  
irlanda do Norte”.

Por Hossein Gharibi

“Se a Agência Internacional de 
Energia Atômica (AIEA) não está em 
posição de confirmar a exatidão e a 
integridade da declaração 
do Irã, isso não significa 
que as atividades nuclea-
res de nosso país não se-
jam pacíficas. Geralmen-
te, a AIEA tem em mãos 
um Acordo de Salvaguar-
das Abrangente e um Pro-
tocolo Adicional para che-
gar a essa conclusão. 

Por meio da implementação 
do JCPOA, a AIEA tinha um me-
canismo muito abrangente pa-
ra monitoramento e verifica-
ção no Irã. Isso ocorreu quando 
a agência, em seus 15 relatórios 

periódicos, confirmou a nature-
za pacífica das atividades nuclea-
res do Irã. A retirada dos EUA  do 
acordo minou este mecanismo, 
que era o mais amplo. Se a AIEA 

não pode trabalhar como 
antes, não é o Irã o culpa-
do, pois honramos nos-
sos compromissos plena-
mente e de boa fé. 

 O diretor-geral da AIEA 
deveria dizer, claramente, 
os fatos por trás da situação 
atual, e não apenas fazer 
declarações ambíguas, que 

possam enganar a audiência. A poli-
tização do mandato técnico da AIEA 
acabará por minar a própria agência.”

Embaixador do Irã no Brasil. 
Depoimento ao Correio

Técnicos da AIEA 
observam buraco em 

prédio que abriga 
combustível nuclear 

e rejeitos radioativos, 
em Zaporizhzhia 


